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presa  com  US$  470  mil 


ÔNIBUS  em  que  viajava  LucimarGregório  Lucena  ( detalhe )  foi  interceptado  pela  Polícia  Fe¬ 
deral  na  Via  Dutra,  na  altura  de  Volta  Redonda.  Os  dólares  -  o  equivalente  a  R$  1,34  mi¬ 
lhão  -  estavam  escondidos  na  bolsa,  na  mala  e  no  forro  de  um  travesseiro  de  Lucimar,  irmã 
de  um  comparsa  de  Fernandinho  Beira-Mar.  0  destino  da  sacoleira  era  a  Bolívia,  e  o  dinhei¬ 
ro,  segundo  a  polícia,  seria  usado  para  pagar  carga  de  cocaína  e  armas,  o  dia  no  estado,  página  12 


HOJE  TEM  CADERNO  ESPECIAL 
COM  ROTEIRO  DOS  ESPORTES 
RADICAIS  EM  TODO  O  ESTADO 
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DJ,  o  bandido  fujão,  escapa  outra  vez 

Traficante  Leandro  Aparecida  de  Jesus  Sabino,  0  DJ,  saiu  pela  porta  da  frente  da  Polinter,  no  Centro,  18  dias  depois  de  ser  resgatado  do  Hospital  Miguel 
Couto.  Inspetor  que  autorizou  a  liberação  do  bandido  alega  que  0  nome  dele  estava  escrito  errado  no  computador.  Garotinho  mandou  prender  0  policial,  página  11 


PEDRO  DOM  morou  no  Flamengo 


Ladrão  de 
prédio  na 
Lagoa  é  de 
classe  média 

Pedro  Machado  Lomba  Neto, 
0  Pedro  Dom,  23  anos,  lide¬ 
rou  0  assalto  na  Rua  Vítor 
Maúrtua,  quarta-feira.  Suces¬ 
sor  de  Mauricinho  Botafogo 
nos  roubos  a  residências  na 
Zona  Sul,  Dom  foi  reconheci¬ 
do  por  cinco  moradores,  páginaio 


Federal  manda 
Pitta  e  Martins 
voltar  ao  Rio 

PÁGINA  18 

Título  do  Brasil 
nunca  valeu 
tanto  no  exterior 

PÁGINA  13 


UM  ÔNIBUS  incendiado,  dois  apedrejados  e  mais  um  em  que  os  passageiros  foram  saqueados. 
Protesto  de  moradores  do  Complexo  do  Caju  pela  morte  de  cinco  rapazes  quarta-feira  fechou  a  Li¬ 
nha  Vermelha  por  uma  hora  e  a  Avenida  Brasil  por  duas,  causando  pânico  aos  motoristas,  página  11 
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0  pacto  de  Deus  e  o  diabo 


ARI  KAYE  /  JORNAL  DOS  SPQgs 


Zico, 


deve  ser  ouvido  antes  que  qualquer  punição  seja  aplicadaj 


JANIR  JÚNIOR 

A  voz  do  povo  é  a  voz  de 
Deus.  E  o  ‘Deus’  do  Fla¬ 
mengo  propôs  um  pacto  com  o 
Capeta.  Zico  sugeriu  um  diálo¬ 
go  entre  a  diretoria  rubro-negra 
e  Edilson  para  solucionar  o  pro¬ 
blema  do  sumiço  do  atacante, 
que  ontem  completou  quatro 
dias.  Mas  os  dirigentes  foram 
radicais:  se  o  jogador  não  se 
reapresentar  até  amanhã,  res¬ 
cindirão  o  seu  contrato  e  o  de¬ 
mitirão  por  justa-causa. 

Zico  recepcionou  o  time  do 
Flamengo,  que  começou  sua 
pré-temporada,  ontem,  no  CFZ, 
de  propriedade  do  eterno  ídolo 
da  Gávea,  no  Recreio  dos  Ban¬ 
deirantes.  0  técnico  da  seleção 
japonesa  elogiou  o  profissiona¬ 
lismo  do  diretor  técnico  Júnior. 
“Isso  não  é  novidade  para  mim, 
pois  o  Júnior  foi  assim  durante  a 
sua  vida  inteira  e  foi  um  dos  me¬ 
lhores  profissionais  que  o  Fla¬ 
mengo  já  teve.  A  gente  torce  pa¬ 
ra  que  a  idéia  seja  levada  adian¬ 
te”,  declarou  o  Galinho. 

0  eterno  camisa  10  da  Gá¬ 
vea  deixou  claro  que  um  grupo 
vencedor  tem  de  superar  os 
problemas  e  se  entregar  de 
corpo  e  alma  ao  clube:  “Quan¬ 
do  o  Márcio  Braga  assumiu  no 
fim  da  década  de  70,  nós  tam¬ 
bém  enfrentávamos  proble¬ 
mas,  mas  o  grupo  se  dedicava 
24  horas  ao  Flamengo". 

0  que  fazer,  então,  com  um  jo¬ 
gador  que  faz  pouco  caso  e  não 
aparece  no  clube  há  quatro 
dias,  caso  de  Edilson?  Para  Zi¬ 


co,  talvez  uma  conversa  fosse  o 
suficiente.  “Em  toda  minha  vi¬ 
da,  fui  adepto  do  diálogo.  A  pri¬ 
meira  coisa  a  se  fazer  é  ouvir  as 
pessoas  envolvidas  e  saber  por¬ 
que  ele  não  se  apresentou.  De¬ 
pois,  sim,  tomar  as  decisões  ca¬ 
bíveis”,  declarou  o  Galinho,  cien¬ 
te  de  que  Edilson  deve  ter  seus 
motivos  para  não  ter  aparecido 
e  ressaltando  que  não  adianta  a 
diretoria  cobrar  sem  cumprir 
com  suas  obrigações: 

“A  razão  de  certas  atitudes  do 
atleta  pode  ser  problemas  do 
ano  passado.  A  diretoria  tam¬ 
bém  tem  que  dar  condições  de 
trabalho  e  cumprir  com  seu  de¬ 
ver  para  cobrar  os  direitos.  Se  o 
jogador  não  se  adaptar  a  nova  fi¬ 
losofia,  aí  sim  está  fora”. 

Galinho  lembra  dos  tempos 
em  que  duelou  com  Abel 

Zico  elogiou  o  novo  treinador 
rubro-negro  e  lembrou  de  um 
Fla-Flu  disputado  pela  categoria 
juvenil,  em  72,  quando  Abel  era 
zagueiro  do  Tricolor.  “Eu  tinha 
feito  o  primeiro  gol,  depois  eles 
empataram.  Só  que  o  Abelão 
tentou  dominar  uma  bola,  vaci¬ 
lou  e  eu  mandei  pra  ‘caixa’,  fiz  o 
gol  da  vitória”,  contou  o  Gali¬ 
nho,  sem  conter  o  riso.  Abel  ga¬ 
rante  que  os  duelos  acabaram 
empatados:  “Foi  meio  a  meio”. 
Júnior  ironizou:  “Ele  fala  isso  por¬ 
que  tem  que  defender  o  patri¬ 
mônio”.  Lembranças  de  um 
tempo  bom,  em  que  o  desapa¬ 
recimento  de  Edilson  não  rende¬ 
ria  uma  conversa  de  bar. 


O  TÉCNICO  Abel  e  o  eterno  ídolo  Zico  se  divertiram  com  saborosas  lembranças  dos  bons  tempos  em  que  duelaram  por  Vasco  e  Flamengo 


que  elogiou  o  companheiro  Júnior,  sugere  que  Edílsort 


luBRax 


NIÈLSEN,  Da  Silva  e  Rafael  Gaúcho  querem  mostrar  trabalho  para  conquistar  a  confiança  do  técnico.  AÇel 


Nielsen,  Da  Silva 


ç  Rafael  Gaúcho  dividem  o  mesmo  objetivo:  brilhar  99  Fja 


■  Ontem,;  mais  três  contrata¬ 
dos  se  apresentaram  ao  técni¬ 
co  Abel  Braga:  o  atacante  Ra¬ 
fael  Gaúcho,  0  volante  Da  Sil¬ 
va  e  os  laterais-esquerdos  Ro- 
ger,  ex-Corinthians,  e  Nielsen, 
do  Ituano,  que  ficará  15  dias 
sendo  observado. 

Rafael  Gaúcho  veio  do  Juven¬ 
tude  ciente  que  terá  de  mosfrar 
serviço  para  ser  titular.  “É  a 
chance  da  minha  vida.  Vim  pa¬ 
ra  fazer  gols  e  vou  buscar  meu 
espaço",  declarou  o  jogador. 

Da  Silva  não  acredita  que  se¬ 
rá  hostilizado  por  ter  defendido 
o  Vasco  no  Campeonato  Brasi¬ 
leiro.  “Estou  respirando  novos 
ares  e  fui  muito  bem  recebido”, 
afirmou.  Já  Roger  garante  que 
os  torcedores  não  sentirão  sau¬ 
dades  de  Athirson.  “Vou  fazer 
de  tudo  para  que  a  torcida  fique 
apenas  com  lembranças  dele", 
disse  o  lateral-esquerdo. 

Abel  Braga  acredita  que  to¬ 
dos  têm  chances  de  brilhar  no 
Rubro-Negro:  “Estou  contente 
com  essa  juventude.  Não  esta¬ 
mos  arriscando  nada,  estamos 
contratando  dentro  da  nossa 
realidade,  mas  sem  esquecer 
da  qualidade". 

A  15  dias  da  estréia  do  Fla¬ 


mengo  no  Estadual,  dia  24, 
contra  a  Cabofriense,  Abel  já 
tem  definido  o  estilo  de  jogo  do 
seu  time.  Sem  se  importar  com 
esquema,  o  técnico  promete 
uma  equipe  ofensiva  e  forte,  li¬ 
teralmente.  “Não  tem  esse  ne¬ 
gócio  de  4-4-2  ou  3-5-2,  é  tu¬ 
do  igual.  0  diferencial  agora  é  a 
preparação  e  a  força  física”,  afir¬ 
ma  o  treinador. 


0  técnico  usou  o  exemplo  do 
franzino  atacante  Jean:  “De¬ 
pois  da  lesão  no  tornozelo,  ele 
ficou  parado  e  perdeu  três  qui¬ 
los  de  massa  muscular.  Disse 
que  ele  terá  de  recuperar,  se¬ 
não  os  jogadores  adversários 
vão  pegar  ele  pelo  meio”. 

Abel  antecipou  que  jogará 
com  três  homens  de  frente: 

i  im  fiyn  p  rlniQ  nnr  fn- 


ra.  “Não  tem  outro  jeito,  soe¬ 
mos  ofensivos”,  garante.  0. es¬ 
tilo  franco  do  técnico  começa 
a  conquistar  o  grupo.  “Corpi- 
go  não  tem  sacanagem,  digo 
tudo  na  cara",  destaca  Abç- 
lão.  No  dia  17  ou  18,  o  Fla¬ 
mengo  disputará  um  amisto¬ 
so  contra  o  CFZ,  time  de  Zicp, 
em  Brasília,  com  transmissão 
da  Rede  Record. 


De  férias  e  com  risco  de  ‘justa-causa’ 


■  Edilson  continua  a  curtir 
suas  férias,  dificilmente  apare¬ 
cerá  no  Flamengo  e  corre  o  ris¬ 
co  de  sair  do  clube  pela  porta 
de  trás.  Segundo  amigos  do 
atacante,  ele  não  pretende 
continuar  na  Gávea  e  deixará 
os  dirigentes  a  verem  navios. 

0  Rubro-negro  divulgou  on¬ 
tem  uma  nota  oficial  em  que 
afirma  que  enviou  telegramas 
aos  endereços  residencial  e 
comercial  de  Edilson  ‘convo¬ 
cando-o  a  comparecer  ao  seu 
local  de  trabalho,  no  prazo  im¬ 
prorrogável  de  48  horas,  sob 
pena  de  restar  caracterizada 
a  falta  grave  prevista  no  artigo 
482  alinea  E e  Lda  CLT,  passí¬ 
vel  de  ensejar  a  rescisão  con¬ 
tratual,  sem  prejuízo  de  tam¬ 
bém  já  se  encontrarem  carac¬ 
terizadas  outras  graves  infra¬ 
ções.’  Isso  quer  dizer  que  se 
não  aparecer  até  amanhã  no 
clube,  o  atacante  será  demiti¬ 
do  por  justa-causa. 

Mas,  até  ontem,  os  salários 
do  Capeta  de  novembro  e  de¬ 
zembro,  além  do  13°,  ainda 
não  haviam  sido  pagos.  “Es¬ 
tando  o  Flamengo  bem  funda¬ 
mentado,  realmente  não  terá 
prejuízo.  Mas  em  um  contrato 


DESAPARECIDO 

Clube  de  Regatas  Flamengo 

Tel.:  2529-0100  /  2529-0161 


NOME:  Edilson.  APELIDO: 
Capeta.  IDADE:  32  anos 


bilateral  tanto  o  empregador 
quanto  o  empregado  tem  que 
cumprir  com  suas  obriga¬ 
ções”,  analisou  p  advogado 
Luiz  Roberto  Leven  Siano. 

Por  isso,  a  tendência  é  que 
a  diretoria  tenha  quitado  os 
atrasados  para  ter  embasa¬ 
mento  para  fazer  tal  ameaça. 
Mas  Edilson  parece  não  estar 
nem  aí  e,  pelo  que  tudo  indi¬ 
ca,  está  fora  do  Flamengo. 


MARCELO  ALVES/FUTURA  PREfrS 


ANDERSON,  do  Flamengo,  náo  conseguiu  ajudar  a  equipe  a  vencer  o  Paysandu,  em  Barueri.  Agora,  time  rubro-negro  tera  de  vencer  proximo  jogo 


Vasco  é  eliminado  e 
Flamengo  só  empata 


SÃO  PAULO 

A  máior  zebra  da  Copa 
São  Paulo  de  Juniores  acon¬ 
teceu  ontem,  no  Grupo  B. 
0  CRB  derrotou  o  Vasco  por 
1  a  0,  em  Taubaté.  Com  a 
derrota,  o  time  carioca  está 
desclassificado  da  competi¬ 
ção,  já  que  ocupa  a  terceira 
posição,  com  apenas  um 
ponto.  A  equipe  alagoana, 
líder  do  grupo  com  seis  pon¬ 
tos,  disputará  no  domingo 
a  vaga  com  o  Guarany,  de 
Sobral  (CE),  segundo  colo¬ 
cado,  com  quatro  pontos. 
0  único  gol  da  partida  foi 
marcado  por  Ericksson  aos 
35  minutos  do  primeiro 
tempo. 

Outro  clube  carioca  que 


se  deu  mal  na  rodada  foi  o 
Flamengo.  0  time  rubro-ne¬ 
gro  não  passou  de  um  ma¬ 
gro  empate  sem  gols  contra 
o  Paysandu,  em  Barueri,  pe¬ 
la  Grupo  F.  Agora,  terá  que 
derrotar  a  equipe  da  casa, 
que  goleou  na  preliminar  o 
Santa  Cruz  por  3  a  0.  0  ti¬ 
me  da  Grande  São  Paulo  é 
o  líder,  com  seis  pontos  en¬ 
quanto  o  Flamengo  é  o  vi¬ 
ce,  com  quatro.  0  Paysan¬ 
du  tem  um,  seguido  pelo 
Santa  Cruz,  com  zero. 

0  capitão  rubro-negro  Ân- 
derson  se  esforçou  ao  máxi¬ 
mo  para  ajudar  a  equipe  e 
era  um  dos  mais  chateados 
com  o  empate.  “Tínhamos  tu¬ 
do  para  vencer”,  lamentou. 


